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DSÁRiQ DA MANHÃ- PORTA-VOZ DA ORGANIZAÇÃO OPERÁRIA PORTUGUESA 

Pensa-se em organizar, segundo le—j «Não trabalhe tanto, alimente-se me-

mos, uma defesa contra a tuberculose,; lhor, procure os ares da Serra da Es-

para ser exercida em todos os países.'trela ou da Madeira»-diz o médico. 

Parte a iniciativa de Paris, que sempreji Mas como há de um trabalhador re-

foi terra de grandes iniciativas. A tu-! duzir-se a tarefa se já mesmo com fa~ 

berculose, que é a mais mortífera das diga mal ganha para manter-se e à fa-

moléstias que flagelara a pobre huma-j mília ? <jE onde irá um operário buscar 

tlidade, vai alargando cada vez mais a; meios que lhe permitam melhorar o 

Èua esfera de acção, e de ano para ano, passadio ? Ê quem lhe dará a possibi-

kumenta o número de vítimas que tom-füdade de esquivar-se à atmosfera mias-

bam, de pulmões dilacerados pelo ter-; mática das cidades para procurar no ar 

rível bacilo. A pontos que, ou se trata, lavado da montanha a vida que lhe 

do caso como êle merece, ou triunfará'foge, a saúde que o desampara, a fôrça 

à pertinácia do micróbio da fraquesaide que se vê privado? 

do homem. i Positivamente, a tuberculose só re-

Pois pretende-se agora atacar a tu-|cuará mediante uma transformação so-

iberculose. Muito bem. Resta saber quais!cial, e profundíssima. Se o pavoroso 

os processos a adoptar. Porque o po-i mal advem da miséria, o remédio está 

der mortífero da tuberculose deriva, j em atacar a causa, e tudo o mais são 

essencialmente, do estado de depaupe-; paliativos pour épater, que nada resol-

famento a que chegaram as classes fa-ívem e apenas iludem a questão. As 

mintas, entre as quais a terrível enfer-j classes burguesas, que de vez em quan-

t i d a d e principalmente se ceva. A tu-j do se fingem interessadas em combater 

berculose é, com efeito, a doença da j os avanços da tuberculose, são as pri-

miséria, do exgotamento, do surmêna-\ meiras a contrariar aquelas reclamações 

ge, da má alimentação. Os ricos adoe-'operárias donde deriva uma repatado-

cein também, mas outras doenças sãojra diminuição de salário, ou um anmen-

as suas, resultantes do sedentarismo, da! to de proventos que permita aos explo-

ínçontinência, e logo o artritismo, com irados uma melhor alimentação c "mais 

ar adjacente gôta e obesidade vem co-' algum conforto. éQue resultados pode, 

brar o tributo fatal que a natureza fazj portanto, dar uma campanha interna-

pagaràquelesquedassuasleisseafastam.lcional contra a tuberculose que não 

De maneira que fica uma pessoa a| exare no seu programa, em primeiro 

Cogitar sôbre os meios que há intuito!lugar, a melhoria das condições de vida 

de adoptar para combater a terrível: para aqueles que, sem essa providência, 

moléstia. O bacilo da tísica não é, ave-j continuarão a ser vitimados? 

riguada a verdade, iam mortífero como: Nesta como noutras teatrais manifes-

durante muito tempo o supuzeram. Pe- tações comiserativas há uma percenta-

rante um homem na plenitude do seu'gem extraordinária de hipocrisia que a 

vigor, nada pode o micróbio. No orga-;nós compete denunciar, 

nismo duma criatura forte a tuberculo- A tuberculose é um mal social. E ma-( 

se não vinga. Natura morborum mediA les sociais não se resolvem dentro da! 

caírix. AÍ; células defendem-se do mal ei mesma organização que os engendrou e 

aniquilam-no, a menos que o seu poder | deixa subsistir. Não conservemos ilusões.! 

defensivo se tenha perdido. E só a tu-] A tuberculose continuará ceifando, em 

berculose prospera e medra entre a cada ano, milhares c rr.ilh. reS de vidas,] 

-Ei-SàJj i.sicaiiitiue abastardada dos so-jeiuquaüU» a foiac íói piuniuvciiJo u 

fredores. .íQue remédios serão entãoípauperismo extremo entre a multidão 

propostos? jimensa dos que se esforçam. Remédio 

Teein muitos de nós buscado o mé^há só um, definitivo. Está longe, mases-

Jico, desde que atingidos pela anemia,;tá ao nosso alcance. Ponto é dispormo-

pelo linfatisino, pela tuberculose, a pe- -nos a banir, para sempre, a iniqüidade 

dir a saúde perdida. O remédio acon-! preparando a alforria "feconómica e a 

selhado, quási nunca teem meios dej ressurreição física para todos os sek-es 

praticá-lo os combalidos consulentes.! humanos.' 

PtLA POLÍTfOÃ 
Encomendando aos poderes 

prtblicos a realização.dos fins 
humanos: a instrução, a be-
neficência, a defesa social, 
a religião, a justiça, tod3s as 
fontes da riqueza, põe-se em 
suas mãos a corda com que 
cs povos lião de ser estran-
gulados.—£7 Dilúvio, Barce-
lona, lt-2-1903. 

No palco parlamentar 

E' f a rt a r, v i 1 a ti a g e m! Co ni o 

vamos pagar todos os pre-

Á falta de braços 
no Alentejo 

M ã o e x i s í e 

Do nosso camarada e amigo Joaquim 

José Candieira, secretário geral da Fe-

deração dos Trabalhadores Rurais, cuja 

sede é em Évora, recebemos a seguinte 

carta, a propósito de um discurso do 

deputado socialista sr. José de Almeida, 

pronunciado no parlamento: 

' Camarada rcdaci lor.~Revoltaram-me 
bastante as declarações feitas na câma-
ra dos deputados pelo sr. José de Al-
meida, que afirmou que as colheitas j 
não se faziam 110 Alentejo por falta de 
braços e que seria necessário licencear! 
os soldados para irem fazer êsse traba-' 
lho. Não resta dúvida que entre os sol-, 
dados muitos há que decejariam ir tra-
balhar, o que não lhes permitem, mas 
o que o sr. José de Almeida deveria ter 
dito era que as sementeiras no Alentejo 
não se fazem porque os lavradores não 
querem, não aproveitando os seus ter-
renos, nem deixando que os outros os 
aproveitem. Eles querem que os traba-
lhadores rurais iniciem a tarefa coto-
diana hora e meia c mais antes de nas-
cer o sol e os que deviam ter 30 arados 
para semear 300 lieçtares, teem só 5 
para trabalharem igual porção de ter-
reno. Serve-lhes isso para diminuírem 
o número de trabalhadores, dizendo-
«lhes que não podem semear mais por-
quenâo teemtempo, sendo necessário tra-
balhar mais algumas horas. Explica-se 
êste caso porque convém aos lavrado-
res semearem pouco e colherem pouco, 
porque assim conseguem ganhar mais 
dinheiro do que semeando muito. O sr. 
José de Almeida deveria ter dito no 
parlamento que os lavradores em gran-
de escala estão com os olhos fixos na 
bancarrota, esperando que seja tal a 
desvaiorisação da moeda que não se 
possa importar trigo exótico, poden-
do então altear à vontade os seus arti-
gos. A prova é que estão semeando na 
maioria cevada e aveia nos poucos al-
queives que tinham feito, tendo até al-
guns vendido terras com a condição das 
sementeiiás de trigo não excederem as 
necessidades de consumo. Há optirnas 
terras de semeadara que poucos são os 
que se lembram da última vez que fo-
ram trabalhadas. Na minha opinião, sr. 
José de Almeida, o governo devia ter 
obrigado os donos da terra a cultivá-
-Ias ou, então, a entregá-las a quem 
melhor as aproveitasse. <;Mas quem me 
diz que v. ex." é também possuidor de 
herdades cheias de matos e açoitadas 
pata criar coelhos, a fim de se divertir 
nas suas numerosas horas^vagas? Assim 
fazem os lavradores do Alentejo, assim 

'fizeram os grandes da monarquia e as-
sim talvez fazer.) os doutores, parlamen-
tares e diplomados da República, por-
que a verdade c que são todos os 
mesmos » 

EM SETÚBAL 

A QUESTÃO DÁ PESCA 
O conf l i to tende a soiticionar-se 

— Chegam, f ina lmente , os cer-
cos americanos a vapor—A ve-
reação e o imposto mun ic ipa l 

SETÚBAL, 13. 

Pelas 16 horas de hoje chegou, final-
mente, a Setúbal, com boiado pelo "des-
troyer» Tejo, o cêrcq ameiicano a va-
por 5. Martinho, trazendo a seu berdo, 
àlêm da companha que aqui se vem ma-
tricular, vários fabricantes e delegados 
das classes anexas à industria de con-
servas. 

A' praia afluiu enorme quantidade 
d? 70 e grande número de operários 
d:t ábricas de conservas, a fim de as-
sistirem à chegada dos fabricantes e de-
legados das classes operárias da indús-
t~ia de conservas, bem como dos res-
pectivos barcos. 

Compareceu no cais um contingente 
de infantaria 11, cavalaria e infantaria 
da guarda republicana, guarda fiscal, 
marinha e polícia. 

A' hora a que escrevo é esperado o 
vapor 5. Francisco I I , que, segundo 
dizem, trará a reboque vários lugres 
com sardinha e virá comboiado pelo 
«destroyer» Douro. 

relizmente, como se receava, não 
houve qualquer conflito a registar. 

O vapor 5. Martinho seguirá ama-
nhã para a pesca, o mesmo sucedendo, 
provavelmente, ao outio cerco. 

—Por informação colhida ao de leve 
soube ter a classe marítima acordado 
com o administrador do concelho em 
voltar ao mar logo que o tempo o per-
mita e aceitar as condições apresenta-
das e aprovadas por todas as classes 
interessadas neste conflito no dia 20 de 
Outubro, e que são: a venda da sardi-
nha, com pagamento 110 acto da cont-

jpra,' às firmas que àqueles não merece-
rem confiança. 

Do que houver de verdade sôbre êste 
caso, alguma coisa direi.—C. 

Assaltados buquês — Apedrejamen-
to dum pol íc ia 

SETÚBAL, 13. 

Agravou-se hoje o conflito com os 
pescadores, tendo sido assaltados os 
buquês do cerco de Lisboa e obrigado 
a «garrar» uma das embarcações. 

A guarda republicana tem feito cor 
rerias pelas ruas e os protestantes ape 
drejaram a fábrica <-k Pensativa". —C. 

ju ízos sofridos pelos srs. 

Afonso, Norton, L°ote & 

C. a em 5 de Dezembro 

Como se sabe, o governo apresentou 
à câmara dos deputados uma proposta 
de lei indemnizando aqueles que duran-
te o período ãa rebelião monárquica, em 
Janeiro e Fevereiro último, sofreram cm 
seus bens, mobiliários ou imobiliários, 
prejuízos causados por facto dos rebel-
des ou por defesa própria ou agressão 
aos mesmos rebeldes. Essas indemniza-
ções seriam pagas por um imposto adi-
cional de 50 °|o (a câmara aumentou pa-
ra 150 °[o) nas contribuições directas: 
industrial, de juro, predial e suníuâ-
ria a pagar pelos indivíduos que foram 
agentes da rebelião ou nela de qualquer 
modo cooperaram ou a ela prestaram 
adesão e, bem assim, por todos aqueles 
que durante o período da rebelião se 
declararam em atitude de hostilidade ou 
animadversão à República. 

Até aqui, nada há que dizer. A co-
missão parlamentar de linanças, encar-
regada de dar sôbre esta .proposta o 
seu parecer, entendeu, porém, introdu-
zir no projecto um artigo pelo qual o 
Estado indemnizaria, pela sua justa im-
portância, aqueles que tivessem sofrido 
prejuízos em bens mobiliários ou imo-
biliários sofridos, por ocasião de movi-
mentos políticos, desde 5 de Dezembro 
ds 1917. Para o pagamento dessas in-
demnizações pelo Estado era arbitrada 
a conta calada de mil e duzentos con-
tos. 

Ora foi êste o artigo que ontem foi 
acaloradamente discutido 11a câmara. E 
havia razão para isso, pois se o dinhei-
ro do Estado é o dinheiro de todos nós, 
não se compreende que nós tivessemos 
de pagar os prejuízos sofridos pelos 
srs. dr. Afonso Costa, Leote do Règo e 
Norton de Matos, quando em 5 de De-
zembro as SH.1S residências foram assal-
tadas. 

Além disso, como bem fez notar o 
sr. Jorge Nunes, em virtude dêste arti-
go, também os nossos amigos comer-1 
ciantes que foram vítimas—coitadinhos!; 
—de assaltos aos seus estabelecimentos,! 
deveriam ser indemnizados. O par-! 

tido socialista tomou uma atitude dú-! 
bia, pois em tnoção apresentada reco-! 
nhece que os autores de lesões patri-: 
moníais, por virtude de movimentos; 
políticos, devem ser, quando se apu-: 
rem, responsáveis pelas lesões causa-
das, mas, quando não possam solvê-!a 
os directos responsáveis, o Estado deve! 
assumir a responsabilidade subsidiária, j 

No final de muita 'discussão íoi a> 
moção da minoria socialista aprovada, 
é claro, pela maioria e o artigo aprova-! 
do com a necessária emenda de que osl 
prejuízos em vez de serem indemniza-'! 
dos pelo Estado o sejam pelos respon-, 
sáveis dos danos causados. 

Uma poeira atirada aos olhos do Zé 
Trabalha, pois, já pela aprovação, do 
princípio estabelecido pelos socialistas, 
já porque os tais agentes de rebelião, 
mesmo ficando sem camisa, não pode-
rá pagar todas as indemmzações, há 
de ser o Estado, isto é, nós.todos, quem I 
pagará os prejuízos dos srs. Norton, 
Leote, Costa & C.a Veremos se não! 
serão êstes os primeiros indemnizados! 

iMas quem indemnizará os jornais, 
as associações e as casa3 dos proletários 
assaltados e saqueados durante o con-
sulado daquela fatídica firma? 

ÇVda f tuarda t O Estado es-

tá roubado t—A moralida-

de _ do sapateiro de Braga 

n ão é usada pelos senho-j 

• O 
I r 

• ^ V.-1 0 8 C S T O S ÚN ICOS 

o ca Indústria Mobiliária 
0 que àcêroa dosjxabalhos preparatórios e dos 

motivos qu levaram as classes mobiliárias à 
-á : 

fusão, nos fiz um militante operário da indústria 

Um dos assuntos rais debatidos no 
Congresso Operário 1-; Coimbra foi o 
que respeitava à constiuição dos Sindi-
catos Únicos. E' uma novação sôbre a 
qual divergem os críréios, existindo 
duas correntes desen entradas : uma 
que defende calorosamente as vantagens 
oferecidas pelo Sindicalo Único, a outra 
que desmente essas vantagens e procu-
ra manter a velha orginzação por ofí-
cios. Certo é, porêrr «ue classes im-
portantes trabalham pea constituição 
dos Sindicatos Únicos, existindo já o 
dos Metalúrgicos, e estando em forma-
ção o da Construção Civil e Indústria 
Mobiliária. 

Adiantado-. vüx> or-^^cdiios para a 
fundação dèste últimc. .stando entre-
gues a uma comissão o;uanizadora que 
se tem desempenhada bem da pesada 
tarefa de que foi incumbida. Sabendo 
nós que o camarada marceneiro Alfre-
do Marques, um dos mí)ís activos e per-
sistentes militantes da indústria mobi-
liária, é um apaixonad > pelos Sindica-
tos Únicos, procuramos colher alguns 
informes àcêrca do quf se está passan-
do no seio dos operáiios da indústria 
mobiliária, ao que êb se não escusou, 
acedendo até com cer'i alegria, satis-
feito com o facto do 0]frariado ir co-
nhecer, através do só: porta-voz, a 
obra construtiva que es-.:io operando os 
homens que trabalham madeira. 

Era velha id:M a fusão das 

associações m o b i l i á r i a s 

num só sindicato, robusto 

e dotado de o a stanteseic-

mentos. 

Convite 
A U. J: S. P. convida os camaradas 

que se encontravam presos, e os que 
saíram afiançados até ao dia 10 do cor-
nte, a comparecerem na sede desta 
União, pelas 20 horas, oara assunto ur-
gente e inadiável. 

res_pajr 1 a tn e n tar.-3 

Firmando-se no princípio altamente 
moral do cétebre sapateiro de Braga, 
que preconizava o «comem todos ou 
não come ninguém",—o sr. Dias da 
Silva queria que também fossem inde-
mnizados aqueles indivíduos que foram 
presos durante o dezembrismo por mo-
tivos políticos ou sociais. E nesse senti-
do manda para a mesa a seguinte pro-
posta: 

«Proponho que seja extensiva a inde-
mnização a que se refere o artigo 12.° a 
todos os indivíduos que, por se terem 
revoltado contra a situação dezembris-
ta, sofreram prisão ou foram vítimas 
de perseguições, e que por elas sofre-
ram prejuízos nos seus vencimentos 011 
salários". 

A câmara, ê claro, rejeitou esta pro-
posta. Era o que faltava! O Estado a 
indemnizar os pequenos. Aquilo é só 
para os graúdos. Pois então, como é?! 

Em compensação, a mesma câmara 
resolveu dar um novo prazo de 15 dias 
para apresentação de pedidos de inde-
mnizações referentes a prejuízos para 
os quais êles não tenham rido ainda 
foi mulados. 

E' um convite em forma. Amigos: o 
cofre está aberto. Nada de cerimônias. 
Toca a meter a manápula. 

A aprovação destas disposições legais, 
foi acolhida com àpartes, como estes 
dos srs. Jorge Nunes e Francisco Cruz: 

—O' da guarda, que o Estado está 
roubado! 

—Vamos ter novos «novos ricos!" 

«Cau ie l i nha ! " 

—f Aflgüra-se-vos q ^ com a funda-
ção do Sindicato Ui melhorará a 
vossa organização? 

—Necessáriarnente. do Con-
presso de Coimbra. :pL.-i"->riA dos sin-
dicatos da indústria /mobiliária tinha 
assentado na fusão d." classes e na 
constituição de um só sindicato. Como 
compreendes, as resoluções do Congres-
so não anularam as nossas intenções, 
antes mais nos animaram a transfor-
mar numa rialidade essa antiga idea. 

—iMas não existia a Federação do 
Trabalhadqres da Indúatria Mobiliária? 

—Siin, efectivamente existia a Fede-
ração, mas ela nunca desempenhou ca-
balmente o seu papel, limitando-se a 
sua acção, que ainda assim não tinha a 
continuidade necessária, às associações 
de Lisboa, nunca tendo conseguido es-
tabelecer relações com a província. 
Disto resultava termos uma porção de 
sindicatos fracos, não exercendo ne-
nhum deles uma acção enérgica e disse-
minando-se os poucos elementos exis-
tentes pelas numerosas comissões admi-
nistrativas, conselhos fiscais e outras 
peças da complicada engrenagem asso-
ciativa. Muitas questões que interessa-
vam às classes, não eram tratadas com 
a persistência necessária. Basta citar 
o que se passou com a liberdade de ex-
portação de madeiras nacionais :—em 
conseqüência dessa facilidade de expor-
tação, saiu a melhor madeira que liavia 
no país, exportou-se iĵ esmo em dema-
sia, o que durante muito tempo man-
teve suspensa sôbre as classes a amea-
ça duma crise. Apesar disso, as associa-
ções não se interessaram pelo caso como 
era seu dever. 

— Por culpa dos militantes? 
—Não. Eles davam o máximo do seu 

esforço à organização e, devido à com-
plexidade desta, pouco tempo lhes so-
brava dos cuidados administrativos. Por 
isso, apesar de toda a boa-vontade de-
ses camaradas, o caso da exportação de 
madeiras e outros foram apreciados su-
perficialmente, do que tem resultado 
sérios prejuísos para as classe?. 

—iFoi então em vísti disso...? 
—. . .Que resolvertroí'constituir o Sin-

dicato Único. Mas não quizemosadoptar 
o novo método de organização sem con-
sultar as associações da província, para 
o que convocámos, por tres vezes, inu-
tilmente, o congresso corporativo. Apro-

veitando o ensejo, tratei em Coimbra, 
Juntamente com o meu camarada José 
Luís das Neves, delegado dos Estofado-
res, de entabolax negociações com òs 
delegados das associações mobiliárias de 
outros pontos do país, ficando entre nós 
consertado que cada um procuraria, na 
respectiva localidade, trabalhar dedica-
damente para a fundação do respectivo 
Sindicato Único. 

—iE quando voltaste de Coimbra? 
—Ao chegar aqui apresentei à assem-

blea geral dos marceneiros uma pro-
posta para que se constituísse, no mais 
curto espaço de tempo, o Sindicato 
Único da Indústria Mobiliária, proposta 
que foi aprovada, constituindo-se ime-
diatamente uma comissão de cinco mem-
bros para lhe dar execução. O primeiro 
cuidado dessa comissão foi oficiar às 
associações federadas, convidando-as a 
enviarem, cada uma, três delegados, 
para constituírem a grande comissão 
organizadora. 

—iE as associações corresponderam 
a êsse convite? 

— Todas elas corresponderam, ex-
ceptuando a dos Colchoeiros, não por 
falta de vontade, certamente, mas pela 
morosidade que tem havido para a con-
vocação da assemblea geral. Houve uma 
outra classe—a dos Estofadores—que a 
principio um pouco hostilizou a criação 
do Sindicato Único, porque julgava que, 
com a sua constituição, perderia a sua 
autonomia profissional. Esse ma! en-
tendido foi por mim dissipado numa 
assemblea onde expliquei pormenoriza-
damente as bases em que assentava o 
novo método de organização. 

Os trabalhos para a consti-

tu ição rio Sindicato Único 

AS 8 HORAS DE TRABALHO 
Só pelo facto dos governantes segui-

rem, de há longa data, a norma de não 
cumprirem promessas nem leis, se pode 
justificar a sua atitude perante os atro-
pelos que se vão fazendo ao regulamen-
to das oito horas de trabalho máximo. 

Unicamente na cobrança de impostos 
e de multas eles são apressados; somen-
te usam de zêlo extremo para meter em 
enxovias sórdidas os que ousam revol-
tar-se contra a carestia da vida. Para 
e3pesinhar, rebaixar as justas pretensões 
dos trabalhadores, encontram energia 
de sobejo, baionetas a postos e espin-
gardas servis. Mas para defender uma 
aspiração do povo (que para legalistas 
bastaria ser lei para que não fôsse ata-
cada) não há baionetas, não há canhões, 
não há sequer a célebre tolerância tam 
enaltecida, para garantir o seu cumpri-
mento. 

As transgressões continuam. r;Acaso 
mandam os governantes afixar pelas 
paredes manifestos violentos incitando 
o povo a obrigá-los a entrar na ordem, 
como o fizeram quando da greve ferro-
viária? ijá alguém viu as portas das fá-
bricas transgressoras rodeadas pela íôr-

prosseg ue m activamente, 

devendo ser i naugurado 

urcvcirtuj ir * 

O Século, da noite, talvez por amabi-

—íFniraram iá em fabi lhò» práti-
cos? 

—Após a constituição a a comissão 
organizadora, foi esta dividida em sub-
comissões, que tinham a seu cargo o 
estudo da situação e aspirações das vá-
rias classes da indústria mobiliária. Re-
clamámos dos sindicatos auxílio mone-
tário, que prontamente veiu, e vamos 
efectuar, até ao fim do corrente mês, 
uma série de sessões de propaganda do 
Sindicato Único em que falarão cama-
radas autorizados pelo seu esforço em 
prol da 'organização, reconhecida boa 
vonta'de e larga folha de serviços. De-
pois destes trabalhos preparatórios, fi-
zemos distribuir entre as classes um 
extenso manifesto, onde se salientavam 
as vantagens que para cs operários da 
indústria mobiliária resultavam da ado-
pção do novo. métodc de luta e organi-
zação. 

— iE que tencionam tazer at futuro? 
—Contamos que até ao fim do ano 

esteja constituído o Sindicato Único, 
que imediatamente dará ingresso na 
C. O. T. Assim que estiver constituído 
o novo organismo, imediatamente tra-
taremos dos problemas que interessam 
não só aos operários da indústria mo-
biliária em particular, mas a todos os 
trabalhadores em geral. Esforçar-nos 
-êmos por conseguir a realização do 
congresso corporativo e a fundação da 
Federação. Estudaremos a forma de 
montar uma Bolsa de Trabalho e ura 
Cofre de Solidariedade. Além disso, 
está incluído no nosso programa o es-
tudo da melhor forma de se conseguir 
o aperfeiçoamento da educação profis-
sional, a fiscalização do trabalho dos 
menores e das mulheres, e aplicação 
da lei das 8 horas. Também nos preo-
cupa a introdução da maquinaria aper-
feiçoada na nossa indústria que, se 
não-' fôr feita com a necessária cautela, 
pode causar sérios prejuízos à classe. 
Enfim, esperamos que. brevemente, o 
Sindicato Único da Indústria Mobiliária 
seja um dos mais bem organizados e 
combativos adentro da C. O. T. 

EM SETÚBAL 
Nia m ina de c imento da Rasca 

não é respeitada a lei das 8 
horas, pelo que os operários 
há dias se declararam em greve 
— Oi to operár ios despedidos 
por exigirem o seu cumpri-

mento 

SETÚBAL, 13. 
Sôbre êste grave assunto transcreve-

mos, com a devida vénia, do nosso cole-
ga O Setubalense, do dia 6 do corrente, 
a seguinte local: 

«Sempre o eterno trabalho na roça e 
sempre, sempre, os eternos «senhores» 
a explorarem os seus escravos. 

O que vai pela Mina do Cimento ê 
simplesmente fantástico. Distante de 
Setúbal apenas uma hora, essa localida-
de parece encravada nos confins de 
África, onde os roceiros exploram igno-
bilmente os desgraçados que teem a 
desdita de ir para ali trabalhar. 

Trabalhar! Vida de cães, se é que es-
tes não são mais felizes, é o que êles aS 
passavam, no mourejar continuo, não 

ça pública a fim de manter o respeitojvendo mais que as águas límpidas^la 
pelas v-i* do EfctadU? iSado 011 o 'azulado do firmamento, 

O Capital e o Estado são compadresj quando não andam no fatigante traba-
—compadres que nunca se zangam. Um: lho de toupeiras, 110 interior da terra, 
pratica os crimes, o outro desculpa-lhos 1 buscando a matéria prima que se há de 
e defende-os; acontece muitas vezes pra-J transformar em riqueza para os seus 
ticarem ambos o mesmo crime e encos-
tarem-se um ao outro. 

O povo trabalhador tem que acatar, 
tem que suportar todas-as leis iníquas 
que o cérebro governamental queira 
despejar sôbre êle, e, se porventura, 
uma lei aceitável aparece para o bene-
ficiar, de nada vale, de nada serve, por-
que só neste caso a transgressão não é 
castigada. 

O momento já não e para ilusões; a 
verdade ressalta, o contraste é flagran-
te. Dum lado os que querem aprovei-

patrões anônimos, os accionistas da mi-
na. E' tinta legião de obreiros que con-
tinuamente arranca da terra o cimen-
to, que é vendido por bom preço, pou-
co se importando a companhia (e é ao 
presente portuguesa a malvada!) que os 
seus operários se envenenem com o p& 
que as máquinas espalham pela atmos-
fera, ou que ali morram à mingua de 
socorros, quando algum desastre lhes 
sucede. 

Mas os escravos também querem a 
sua carta de alforri a e tanto assim é 

tar-se do mal-estar e da miséria dopo-ique se declararam em greve no sábado, 
vo, para er.cierem a bôlsa; do outro o!impondo à Companhia do Cimento o 
povo paciente, trabalhador e sofredor, jcumprimento integral da lei das 8 horas 

Bom seria que a santa aliança do Ca-i de trabalho e o pagamento de 1$650 
pitai e do Estado não abusasse dos que ] réis por essas 8 horas de extenuante la-
gemem sob a sua pata e pensasse um buta. 
pouco nessa banalissima frase—a pa-; Esses infelizes, que outro nome não 
ciência também se esgota um dia. I se lhes pode dar, foram hoje avisados 

n 1; ' „ „ _ „ „ „ ... pelo director da Mina que 011 re-
P? l , c . , a fS1."'er" tomavam o trabalho, trabalhando as 
c a n t e s .a transgred.r a Ic.t u h o r a s a n % a S i QU q u e e r a m d e s p e d i _ 

Ontem à noite andou pela rua Au-jcios dos seus quartéis (casas compridas 
gusta o policia 1301, da 2.a esquadra, | o n d e dormem como condenádos). 
avisando os comerciantes de que po-j g já porque êsse sr. director não 
diâm ter òŝ seus"cs;,iiieTêcTmenTosaUTer-
tos até às 21 horas. Alguém que obser-
vou a recomendação que o polícia an-
dava fazendo e achando o facto muito 
extraordinário, pois trata-se de um 
atropêlo à lei, telefonou para o govêr-
no civil, preguntando quem deu seme-
lhante oraem, recebendo como resposta 
que o facto era ali completamente des-
conhecido! 

Sôbre êste caso recebemos tia comis-
são de vigilância da organização dos 
empregados no comércio a seguinte 
comunicação: 

«Somos informados de que a policia 

quer respeitar o horário de trabalho, 
que é lei do país, já porque teima era 
não lhes pagar os 1$650 réis diários 
(que miséria!) encontram-se paralisados 
para cima de duzentos homens, aguar-
dando que justiça seja feita às suas hu-
manas reclamações. 

E' assim a tirania de el-rei Dinheiro!» 
No dia 7 partiu para junto desta mi-

na a cavalaria da guarda republicana 
aquartelada nesta cidade, a fim de, cora 
os seus processos—garantir o trabalho, 
mas não, infelizmente, para fazer en-
trar nos eixos a empresa daquelas pla-
gas. 

E corno os torçados daquela roça não 
associação nem tão pouco quem andou a avisar os negociantes de quejteem 

podem estar com os estabelecimentosI os oriente devidamente, receando a brtt— 
aberto3 até às 21 horas. Alerta, pois, talidade da fôrça armada, deram por 

lidade para com o ministro das.finan-j 
ças, dizia ontem: 

Parece que não foi bem ouvida, ou não 
foi bem reproduzida, a frase que nos disie-l 
ram ter o dr. Ramada Curto dirigido ontem, 
particularmente, ao ministro das finanças. 
O »leader> socialista não teria dito ao sr. 
Rêso Chaves que tivesse cautela, muita cau-
tela, ou sequer que tivesse "cauteiinlia". 

Como nós ouviir^^.ramente, com 
êstes ouvidos que .-f^BI há de comer, 
a resposta do sr. Ramada Curto, sus-
tentamos o que ontem afirmámos era 
nossa reportagem parlamentar. 

M o s b a s t i d o r e s 

Verídica e inédita 

A nossa coscovilhice nos Passos Per-
didos não deu ontem nenhum resultado 
apreciável. De interessante, apenas esta 
anedota cuja vericidade nos foi garan-
tida: 

O sr. Brito Camacho, com a curiosi-
dade despertada pela animada conversa 
de um grupo de deputados, aproxima se, 
sendo recebido com afabilidade. 

— Olhe, doutor. .Estava-se aqui a fa-
lar mesmo em v. ex.a 

—A que propósito? 
•f"—Discutia-se qual o papel que virá 
a caber de futuro a cada um dos vultos 
mais eminentes da nossa política, e, é 

claro, que v. ex.a não poderia ficar 
esquecido. 

— E que papel me reservaram? 
—O papel de embrulho' 

Colonos^ portugueses para a 

África francesa 

Noticiava ontem A Capital que, se-
gundo se diz, o governo será breve-
mente interpelado, na câmara dos de-
putados, àcêrca duma pretensa conven-
ção. que se diz ter sido apalavrada em 
Paris é pela qual o governo sfiobrigou 
a fornecer colono? para a África fran-
cesa, enviando a França, em troca, fos-
fatos e outras matérias primas-

Mais uma vez sc verifica que os ci-
dadãos- os cidadãos pobres, é claro — 
são para o Esladci uma manada de car-
neiro? de que se pode dispor 3 vontade. 
Ele manda homens para o matadouro, 
êle os troca por losfatos... 

E digam que a escravatura acabou !; 

empregados no comércio! Não vos dei-
xeis ludibriar pelos patrões. Se tal abu-
so se cometer, estamos certos de que 
sabereis portar-vos à altura da vossa 
dignidade ou a chamada lei das 8 horas 
é uma burla." 

Pessoal da Imprensa ISUcíonal 

Acerca do não cumprimento da lei 
das 8 horas nà Imprensa Nacional e da 
ordem de serviço n.° 237, anteontem pu-
blicada, travou-se na assemblea geral 
desta-' classe larga discussão, sendo las-
timado o facto de haver indivíduos na 
Imprensa-segundo declaração do di-
rector geral —tais como das secções da 
impressão, alçado e do Diário do Go-
verno, que se ofereceram para trabalhar 
todas as horas que fossem necessárias. 
Ainda sôbre o que diz a ordem de ser-
viço àcêrca da intensificação de traba-
lho na impressão, foi declarado que essa 
intensificação não se pode fazer, já pela 
falta de pessoal, já porque a maiori^ 
do maquinismo está em mau estado e e 
antiquado, e o trabalho da impressão 
estí em muita desproporção com o tra-
balho da composição. Foi resolvido por 
fim que a direcção continue a trabalhar 
pelo integral cumprimento da lei e 
igualdade de gratificação nos trabalhos 
extraordinários, agregando a si os ele-
mentos que julgue convenientes. Foi 
apresentada uma proposta para que se 
aumente a cota e se publique um ma-
nifesto ao pessoal. 

EM GUIMARÃES 

O horár io escandalosamente 
transgredida 

Aqui, como noutros concdrios, não 
existe o menor respeito pela lei. 

Em grande parte os industriais náo a 
cumprem, obrigando os seus servos a 
trabalhar mais horas do que o decreto 
estabelece. Chegam constantemente, à 
União dos Sindicatos Operários, quei 
xas pedindo providências imediatas con-
tra os abusos que se estão praticando. 

Das povoações pertencentes a êste 
concelho, como sejam Vizela, Pevidem 
e Taipas é-nos participado qus ali a lei 

Por não ser possível adquirir papei, 
para a totalidade da impressão do jor-
nal A Voz do Operário, os corpos ge-
rentes desta sociedade comunicam-nos 
que se viram forçados a fazer apenas 
metade da tiragem do seu número de 
domingo passado, dêsse transtorno re-
sultando'que muitos sócios não recebe-
ram o exemplar que lhes compelia. 

finda a greve e lá continuam, para sua 
desgraça, a trabalhar 11 horas. 

A s. ex.a o democrático presidente do 
ministério, que, para desgraça de todos 
nós, para ai nos govêrna, apontamos 
mais esta infame exploração, a qual de-
certo também ignorará. 

Senhor Sá Cardoso urge que v. ex.* 
obrigue o soba-mor daquele estabeleci-
mento a readmitir os oito operários 
que injustamente despediu por preten-
derem fazer respeitar uma regalia que 
de direito lhes pertence, fazendo assim 
acatar uma lei sancionada pelo governo 
da sua presidência. 

Providências, sr. Sá Cardoso! Provi-
dências! 

—Por alguns comerciantes mais reni-
tentes desta cidade, custou a ser cum-
prida, também, a lei das 8 horas, sendo 
necessário, para alguma coisa se conse-
guir, a intervenção da autoridade e das 
comissões de vigilancia dos empregados 
no comércio. Apesar de tudo, ainda se 
notam algumas transgressõesinhas. 

No entanto, a L. C. dos Lojistas dei-
tou nota oficiosa, declarando respeitar 
as regalias que a lei concede aos seus 
empregados, mas não abdicando do di-
reito—é claro—de defender os seus mo-
lestados interêsses, passando a abrir as 
suas portas—dos estabelecimentos, está 
visto — às 8 e encerrando-as ás 20.—Sa-
faram-se. —C. 

EM VENDAS NOVAS 
VENDAS NOVAS, 5.-Manoel Abran-

tes escreve-nos declarando que, apenas 
quatro dias depois da publicação do 
regulamento, o horário de trabalho co-
meçou a sêr respeitado por alguns co-
merciantes desta localidade. 

O caixeirato de Vendas Novas vai em 
breve ingressar na C. O. T., para que 
as suas regalias sejam mais respeitadas. 

Reúne hoje a Un i ão dos Sindica-
tos Operár ios 

Para se tomarem deliberações dv cara*-
ter inadiave), na questão do horário das 8 
horas, e resolver sôbre a nota oficiosa da 
C. G. T . reúne hoje, im-reteiivelmente, 

não se cumpre. Na poyoação d~e"Pevi-jà9 20-30 P"^»», a assemblea de delega-
dem uma das fábricas está laborando' ''"s-
durante toda a noite, apesar de há mui-
to não ser permitido o trabalho noctur-
no depois do serão habitual. 

De Fafe também recebemos um pro-
testo da Associação dos '1'rabaihadores, 
contra o facto cie ah se transgredir es-
candalosamente o novo horário de tra-
bülho. 

O que é digno de registo é o adminis-
trador de Fafe, que tem por obrigação 
fazer, cumprir a lei, dirigir ameaças à 
comissão enviada pelos trabalhadores, 
pelo facto de êstes lhe lembrarem os 
seus deveres.—C. 

unuiu üüíco Hetala 
O secretário geral do Sindicato Úni-

co Metalúrgico de Lisboa, comunica-
nos que recebeu um oficio do Porto, 
participando ser um facto o Sindicato 
Único Metalúrgico naquela cidade, fa-
cto confirmado pelo inteligente e pres-
timoso camarada Antonio Soares de 
Aguiar que, de passagem em Lisboa, es-
teve no Sindicato confercnciando com 
o secretário geral sôbre o próximo 
Congresso de Industria 
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D i í r i o sindicalista 

Contra os senhorios 
gananciosos 

União dos Sindicatos Operár ios 
de Lisboa 

Reúne hoje, às 20,30, a comissão de 
estudo da questão do inquilinato, a fim 
de dar andamento aos trabalhos enceta-
dos para a reaiisação do grande comí-
cio público. 

A U. S. O. recorda a todos os sindi-
catos que devem realizar sessões de pro-
paganda com a maior brevidade, por-
que o assunto assim o reclamei 

Uma sessão de protesto na Asso-
ciação dos Chapeleiros 

Na Associação de Classe cios Operá-
rios Chapeleiros realizou-se uma sessão 
de protesto contra a desmedida carên-
cia das rendas das casas, fazendo uso 
da palavra delegados da Ü. S. O., Fe-
deração da Construção Civil, Manufac-
tores de Calçado e Indústria Mobiliá-
ria, sendo todos unânimes etn verberar 
asperamente h apatia do governo der-
xando que os senhorios rrtais agravem 
a carestia da renda das caS3S. No final 
foi aprovada a seguinte moção: 

"Atendendo a que com S terminação 
da guerra, as classes trabalhadoras jul-

Sarâm receber algum benefício, que 
íes melhorasse um pouco as agruras 

da vida, mas enganando-se, porque os 
-sambarcadore? dos gêneros e artigos 
e primeira necessidade, de mãos da-
as com os gananciosos senhorios, com 

a aquiescência criminosa dos governan-
tantes, tentam levar-nos o que de mais 
caro temos, que é a honra, honestidade 
ç o bem estar das nossas famílias; os 
operários chapeleiros, reunidos áfn ses-
são de protesto contra a carência das 
rendas das casas, resolvem dar todo o 
seu apoio moral e material à U. S, O., 
para a realização do grande comício 
público de protesto". 

COMUNICAÇÕES 

Federação Nac iona l da Cons-
trução Civil .—A comissão adminis-
trativa tomou conhecimento de vário 
expediente, assim como do rrodêlo da 
caderneta confederai, sendo resolvido 

l i B • • 
Juventude Sindicalista de Beja. — Pro-

movida pela ComissSo de Propaganda da 
Juventude Sindicalista de Beja, realizou-se 
no dia 8 do corrente, na sede, da Cons-
trução Civil, uma sessão de propaganda 
a fim de se comemorar a data do inicio da 
Revolução Socialista R ima, Assistiram a 
ela muitos proletários, que acorreram ali 
coiji entusiasmo. A sr.la encontrava-se re-
pleta de genl". 

Falaram : Manuel Rodrigues membro da 
comissão úe propaganda ; Alberto (iosa Lu-
cas, delegado da U. S. O. ; Manuel Ra-
mos, Manuel Cõrro e João da lfosa, dele-

Juoentnde de Vila Xov i de Gaia. — A 
comissão administrativa apreciou trabalhos 
diverso» que cawjcííim íle pronta resohi;ü-> 
e tomou resoluções de caracter reservado 
sôbre a propaganda. Foi resolvido que des-
de já se nomeie a comissão administrativa 
para o próximo a;io ; assim cimo começar 
desde já a normalizar, o cobrança, devido 
aos trabalhos que est i agremiação vai en-

;cotar e que acarretarão enorme d-íspesa. 
! Verificou-se o grande desenvolvimento no tr ibunal 

um a^adáveí̂ hitoma V d e quatro operários arsenalis-
de Oaia vai abandonando os políticos, eu- í tas. que, como noticiámos, haviam sido | { 
cerrando-se nos baluartes 

* Aprecia'ndoPapo"último a carestia da vida p a g anda . . . bolsexísta, veiu-nos decla-| 
e a exploração ignóbil que pelos senhorios 

A saída de açúcar de Lisboa 

A direcção geral do comércio agrí-
cola oficiou à direcção fiscal de explp-
ração de caminhos de ferro eà direcção 
geral dos caminhos de ferro do Estado, 
no sentido de que dêem conhecimento 
a todas as empresas ferroviárias e ca-
minhos de ferros do Estado de que não 
devem ser aceites as guias de trânsito 
para a saída de açúcar de Lisboa, sen-
do, portanto, consideradas nulas quan-
do apresentadas para o efeito de des-
pacho em qualquer estação ou pos-
to aduaneiro. De futuro, o açúcar 
só poderá ser despachado median-
te nota de expedição, com o carim-
bo e assinatura do proprietário da re-
finaria expedidora e visada e autentica-
da com o selo branco da direcção geral 
do comércio agrícola. A mesma direc-
ção também oficiou às câmaras muni-
cipais do país, notificando-lhes que de 
futuro todas as requisições para açúcar 
deverão ser feitas em nome das mesmas 
câmaras. 

i. •• • ApreenSiio de batata 

Sôbre a apreensão de sete sacas de 
batata, efectuada anteontem num ta-
lho da calçada do Combro, caso a que 
nos referimos no nosso número de on-
tem, diz-nos Vicente Gabriel, encarre-
gado do referido estabelecimento, que 
a batata não era para vender, estando 
ali guardada a pedido do seu amigo 
Gentil Gomes, e desíinando-se ao 1.° 
grupo da Administração Militar. 

está sendo txercida sôbre o'povo de üa ia , 
pois que nesta vila também os senhorios 
temi aumentado ai rondas dos pardieiros 
onde habita» os desgraçados operários, foi 
resolvido protestar energicamente. 

Resolveu por último saudar as novas ju-
ventudes que se teem organizado e a União 
das Juventudes Sindicalistas, com qu-iiii de-
seja éste organismo ter relações. 

Juventude BHI 
zadora diste núcleo convida mais uma vez 
todos os jovens a inscrever-se e participa 
a todos os camaradas já inscritos que a 
primeira assemblea se realiza na próxima 
semana. A inscrição é na sede provisória, 
rua Panlo Cama, M ti-l.u. 

Juventude do Barreiro—Ríúniu a comis-
são administrativa, resolvendo sôbre o ma-
nifesto a sair expondo os fins deste orga-

a 

participar à C. G. T. que, quanto à 
forma da cobrança da cota, só se deve 
fazer a confederai e federal e não a siri-! gado da Associação dos Trabalhadores Ru-
dical, pois que a cota do sindicato é i r a i s 

feita com os selos federal <fu confede-
rai, isto é, o que msllior aprouver. Foi 
resolvido que um delegado fôsse a AI-
cacer do Sal, para tratar da fundação 
ali de uma secção, e bem assim enviar 
delegados a vários pontos do país a 
fim de organizarem os operários desta 
indústria. 

Pol idores de Móveis.—A comissão 
administrativa apreciou o expediente, 
entre o qual se destacava um ofício da 
comissão de melhoramentos, convidan-
do-a a oficiar às comissões prú-aumen-
to de salário transacto para prestarem 
contas o mais depressa possível, a fim 
da comissSo administrativa poder ulti-
mar os seus trabalhos, em vista da or-
ganização do Sindicato Único da Indús-
tria Mobiliária. 

Construção Civil de Parede.— 
As comissões que estão nomeadas pelas 
associações de classe de Cascais e Pa-
rede, para se movimentarem contra a 
carestia da vida, tomaram as seguintes 
resoluções: Convidar as restantes colec-
tividades para, de comirm acòrdo, se 
realizarem sessões, a primeira das quais 
terá lugar no segundo domingo de De-
zembro em Aldeia-de-Juzo, seguindo-se 
as outras em Murt^l, Talaide, Gal̂ za, 
Abóbada, Aleabideche, Maniqu?, S. Do-
mingos de Rana, Caparide, sendo a úl-
tima em Cascais. Assistirão a estas ses-
sões delegados da organização operária 
de Lisboa. Resolveu-se ainda saudar A 
Batalha-, protestar cbntra as prisões dos 
jovens sindicalistas e organizar em Ta-
loide uma associação de classe de tra-
balhadores rurais e, em Alcabideche, 
uma secção da construção civil. No fi-
nal das sessões abrir-se hão subscrições 
para a «Casa dos Trabalhadores". 

Marceneiros. —Reuniu ontem a as-
semblea geral dêste sindicato para pros-
seguir nos trabalhes da assemblea geral 
transacta. Antes da ordem dos traba-
lhos o camarada Alfredo Marques en-
viou uma questão prévia para a mesa, do 
teor seguinte: 

"Considerando que vão decorridas 
algumas semanas após o movimento 
pró-amnento de salário, e que a comis-
são de melhoramentos a quem estava 
confiada a liquidação das referidas con-
tas moralmente ainda não as satisfez; 
considerando que uma-, velha aspiração 
do sindicato dos marceneiros, a aboli-
ção das horas suplementares, tem sido 
descurada pela comissão de melhora-
mentos, ex.ecutando-se abusivamente 
nalgumas oficinas trabalho durante ho-
ras suplementares: a assemblea resolve 
impor à comissão de melhoramentos a 
liquidação imediata de contas do últi-
mo movimento pró-aumeuto de salário, 
e, emquanto no exercício das suas fun-

i, COByidá-a a fager cttmprir a aboli-
ção do trabalho suplementar, protes-
tando contra o desprêso absoluto dos 
seus membros, e passa à ordem dos 
trabalhos». 

Apreciada uma circular da Confede-
ração Geral do Trabalho, foi enviada 
para a mesa uma proposta de Vítor Ju-
dicibus, do seguinte teoi: 

0 a t e n t a d o Io" A l t o de Santa 
C s t a ^ n a 

. Iniciaram-se os trabalhos preparató-
rios, resoivendo-se, entre outros assun-
tps, oficiar a iodos os Sindicatos ferro-

iémlo, de ontem, t i i i i a !™ n o s d o país e respectivas delegações, 
fcia sôbre o que dizia i aancio-lhes conhecimento do início des-

Palsas informações ao «Século 

Publicava O 
desenvolvida ncigia soore o que , 
ter-se passad^aifcírilew na Boa-I Iora, ®.es, trabalhos e enviar um delegado ás 
afirmando vrmr • •• •• -- - - --

X . 

« ucin na eoa-nora, ir.w c enviar um cielei 
rtttr Pinto Alonso,' {Olhas dos companhias Naciov*£ 

acusado de tá* Wft/icfoadó ti» a t e n t a d o 1 .'J• a uxa e 
contra o sr. Alfredo da Silva, cautárai°u lma

1
r a«8 ' a f l m d s tratar com aquele 

a Internacional, no que fôra acompa-j Pessoal de assuntos que se p 
nhado, em coro.' pelos restantes nre.:os.;co:? a organização do Congresso. 
Pois o nosso canarada Júlio Luís, quel . «missão e composta pelos f< ferro-

se 

i n t e r v e n ç ã o n a R ú s s i a 

« N ó s n ã o p o d c m o s c o n t i n u a r c o m a i n t e r v e n ç ã o 
n a R ú s s i a — d e c í a r a L I o y d G e o r ^ e 

„ LONDRES, 42. -T. S. F.-No 
G o o r g e p r o n u n c i o u u m d iscur-
so, no qua l d isso , e n l r e o u t r a » 
ooisas: 

E ' i m p a s s í v e l t e r a P a z mun-
dial se.-ti a t e r na R ú s s i a , s a si-

m^ontrava a tratar da l v l a r ' o s Manuel Ribeiro, Manuel T o m é , , . . , 
" ^ b i t . L f ! Autonio Sarracaio, Antonio José Piloto, j ^ P f ® » s ? b e » t e ponto do v ista , 

>aquim Figueiredo, Teodósio Duarte e n ão é nada a n i m a d o r a . 

tond: iiá de sair presos sob a acisacão d- fazerem pro- v u2 u e l Lorrea, devendo a correspon- u m e s s emana s , 
- - - 'dcncia sôbre o Congresso ser enviada o f e r e c i a se-nos che i o 

rar ser falso aquele informe, pois Ar- P a r a 0 Sindicato l erroviario, rua Arco 
tur Pin4o Alon» estivrra sempre iso- Marquez do Alegrete, 30, 2.°, Lisboa, 
lado num ealnUmço, mantendo-se no!endereçada ao secretario da comissão, 
maior sossego, íotno o pode atestar oi — 

f S L ^ e S S i i ^ f ^ S i C i 2 mm Iiü úm 
cioso serviço dí informação é da res-j N a 

ponsabiüdade daquele excêntrica per- tal do Desterro, d.u entrada Àmérico da 
Bcicm—A comissão or2anj-}sonagem que dá pela alcunha de l~.sc.u-

o f u t u r o 
de pro-

messas ; ho je t udo pa reoe indi-
c a r q u » a luta vai s o r p ro longa-
da o s ang ren t a . Aven t u r e i -me 
no p r i n c i p i o do a n o a d i ze r que 
o bo lxev i smo nfto s e r i a supr im i-
do pe l a pa l avra ; que o r a necea-
sà r i o r e c o r r e r a o u t r o s méto-

enfernnria 1 (S. Fernando) do Hospi- dos p a r a r e s t a b e l o c n ^ a P a r « 
do Desterro, d.u entrada Américo da ,,m .; r e s i a o e i e c M a r e z e 

Silva, de 17 anos, i.jnialeiro, residente lia ;
 u m governo honrado n aque l e 

" país. Irínin c nnp i a i n fan lmontp 1'inra a i lôr: ° ? ! ç a t i a ü a ^aaipnlha, que, tendo-se eavol-tap.o e que taintaüini(.nte unça a uor tfldo c m , d e s o r d e i n c o m 0Ut r08 i„dividuosna 
e a vergonha nCSítO de dezenas de ia- Praça da Figueira, foi por um dêles a^re-! 

mílias, com os wus iticonfudíveis pio-,1?'110 com a ponteira dum chapéu de chuva, 

cessos de fazer reportage. \  h c a" d o  f e r i d c > " a  { r o n t e-
—Foi ontem levantada a incomunica-j ~ 

M F o p i i i s i? i i ü 
Mouraria, poi suspeita de se achar eu- Manuel Uil Peres, de 4i anos, eoz.nheiro> 
volvido no atentado contra O sr. Alfre- nicra or na travessa do Monte do Carmo, 
do da Silva i 3'"« fluamlo ontem de manhã passava 

r i ^ V_; . • : i . P e ! a rU í l da Escola Politécnica, foi atrope-

O preso foi conduzido para o gover-í lado p o r u m eléctrico guiado pelo jnarda-
no civil, onde foi largamente inteno-jfreio as, j0Sé Gomes, ficando muito ferido 
gado 

O conse l ho dos a l i ados f e í 
povo r u s s o ooas i ao a « ueci t . t r 
pop si rnearno a sua f o r m a de 
gove rno ; d e s g r a ç a d a m e n t e , a 
R ú s s i a n á j es tava e n t ã o d ispos r 

te, e há cfUo e s p e r a r , portanto^ 
que » m data n ão longa os al iar 
des possam r e n o v a r a s ua ten-
tat iva c o m m a i o r e s probabMkia 
dos d» êxito. 

Nós n ão p odemos o o n t i n u a r 
u m a i n te rvOQção t e m cu s t o s a n a 
g u e r r a orv I i n t e r m i n á v e l q u e 
o povo r u s s o sus ten t a ; ê s t e é 
que deve ago r a e x a m i n a r a su 
s i t u aç ão , e entf io a s pot^nefi 
a l i a das p o d e r ã o e s t a b e l e c e r 
P a z e a c o n c ó r d i a n a q u e l e g ran-
de pais . 

R ád i o . 

Os últimos dias 
de Koítchack 

Parte dos seus part idários revoí-
tam-se e convocam uma as-

s .mb l ea popu lar s iber iana 

LONDRES, 11.-Comunicamde Vlc-

neio a^nte Maiã continnando a'?610 MrP°". cabeça e com o braço esquerdo;divostock que, tendo fracassado Kolt-
' . . ' ' . . i frL,cturado. Conduzido ' 

N o A r s e n a l d a M a r i n i i 
Camarada redador.'— Consumou-se, 

chefe do governo provisório de 

Perseguições 
governamentais 

o primeiro nò país, ainda é mestre de 
uma das oficinas do Arsenal. O apren-
diz a que o outro camarada ss referiu, 
perseguido por lêr A Batalha e por 
não ser dos que lhe satisfazem baixos 
instintos, foi castigado com 20 dias de 
suspensão. E' preciso esclarecer, para 
que suposições não cáiam nos honestos, 
que êle se chama Joaquim José Gomes, 
é mestre da oficina de caldeiras de va-, 
por, e que a alcunha de Joaquim Leitão dos implicados no atentado, 
lhe vem do tempo em que se distinguia 
no Alto do Pina, não sabemos ern que 
especialidades... 

O caso da suspensão do aprendiz 
produziu desgosto entre os operários 
da mesma oficina, que chegaram a pen-
sar em dar ac invertido um bem opor-
tuno e merecido correctivo, tendo, cre-
mos, adiado um gesto, que se impõe, 
de moralidade e de altivez, que reduza 
às verdadeiras proporções quem não 
devia merecer cotação entre os homens 
honestos e dignos, quanto m 
nuar como dirigente dnmatani impor 

« « i a 5 (S. Francisco) doiciõnai7 tófãií peníãdõ'peí» cnfermêiro hu- \  0 m s / {: " « ofensiva contra o bolxevis-

S. José, procedeu-se ontem " •*-— •-

Ha- enfew 
hospital d 
ao exame directo a Raúl Rodrigues de 
Sousa, «chauffetir» do sr. Alfredo da 
Silva, ferido com estilhaços de bomba, 
quando do ate;itado àquele industrial, 

Mas da Silva, recolhendo depois a casa. 

a 
!b 

Num 

•Õirfi llfHt laifi 

mio da Cruz Vermelha foi conduzido 

MO BAIRRO ALTO 

Tragédia sangrenta 

Um ViOtneni morto a tiros 
de pistola e uma mu lher 
em estado grave 

Desenroiou-se ontem uma scena de 
sangue na travessa dos Fieis de Deus, 

quinta Salreu ao Póte d2 Agita, qurt a : 

tando anteontem com um oturo m a r de 
brincadeira com uma arma caçadeiru. e . 
disparou-se, indo a carga atingir aquóle na 
cara e mão direita. 

mo, Ivan Yakuseff, presidente da pri-
meira Duma siberiana, pôs-se à frente 

, duma conspiração para. derrubar o go-
verno de Koítchack. Com êste fim fc 

i um apêlo para a convocação duma as-
t!e se-nblea popular siberiana, com o se-

g iinte programa : 
I.° Formação dum governo provisô 

rio, responsável dos seus actos perante 

Máscara que cai 
A defesa da "Liberdade» e da *CI« 

v i l i zação" traduz-se n uma re-
pugnante lut^ de baixas am-

bições 

ROMA, 11.—O Matino diz quea se-
guinte informação lhe foi facilitada por 
um eminente diplomata: 

«O problema turco entrou numa no-
va fase, depois da negativa da America 
em aceitar qualquer mandato naquele 
país. 

O governo britânico repeliu a condi-
ção proposta pelo presidente Wilson, 
em que se previa a prévia ocupação dç 
Gibraltar pela Inglaterra e pela Ame^ 
rica, a fim de que não ficasse cerrado o 
Mediterrâneo, e esta negativa é a ra-

setldo também feito ontem na Morgue ao Hospital rte S. José, onde depois 
pvanif» m rahn de nn lMn 19^ ToaA Rpr-i Penseao no Banco recolheu j enfermaria 9, 
exame ao caDO ae policia UO, josc tsei l do Hospital da Kstefà.üa, Jorge Dinin de 
uai d!no Aires Pereira, terido na mesma | carvalho, de t; «nos, filho de Fi.-mino de 
ocasião, quando ajudava a capturar um i Carvalho- e de Virsiaia Uinlz, resiaent, nu 

... — - o Congresso dos «zemstvas» (assembieas'zio da indiferença da América». 
regionais). 2." Adopção das medidas Segundo o mesmo diplomata, pactuar-
necessárias para a convocação duma se-ia um acordo angio-italiano sôbre a 
assemblea constituinte de toda a Sibc-1 questão de Fitime, assente nas seguin-
ria. 3." Restabelecimento da ordem e das' tes bases: 
leis civis. 4. a Fazer a transferência pa-\ »A Itália consentiria em fazer renun-
ra os governos locais da faculdade de\&às parciais na Asia Menor; esta con-

organizarem a si próprios. 5.° Abo-! cessão teria um valor mínimo, posto 
F i iMFDS ie ll"'w das "led':das restritivas que ti- que a Conferência decidiu deixar à Tur-
rLi Nc.KAIa ,iham os camponeses excluídos da pro- quia não só Constaritinopla, mas tam-

O funeral do extinto operário carpinteiro\priedade das terras. 6:' Restauração bêm a Asia Menor. A Itália reconhece 
João de Morais, qus ontem devia reah-1 das liberdades de associação aos ope- \ que a questão das colônias alemãs é um 
h;*aí: ^ Profissionais e promulgação das assunto exclusivamente franco-inglês. 

is c o n t i - i — ' " i " V . . ^ roeráticas «sue se levantaram. Iels de protecçao ao trabalho. 7° Abo- A Inglaterra, por seu lado, apoiaria 
„ imnnr . l l " 6 detxou ti isteraente impressionados —Reaüzam-se hoje os sfgiiintss funerais: lição do regime reacci&aário no exército, i as reivindicações italianas em Fiume, 

[os moradores daquele sítio. No prédio j de «^reiina Romana de Mattos, as K,; g. o proclà:nação da amnistia para os |na Dal macia e o regime do Adriático 

, . 0„.w Uíls delitos políticos.-Rádio. 'em geral.--Rádio. 
de metais, 

O S Q U E M O R R E M 

tante oficina. Mas, casos dêstes, é bem! - inhitnn nn 9 o anriar 

de ver, deviam ser tomados em c o n s i - ; S a r H S w â ' ! ^ 1 "Ber.to Marcoüno 'dos 
ltinaidor de metais, enamado An to- Reis, às 14, da rua Infame D. Henrique, 65; deração, partindo de cima, evitando i ( ) P e r e j r . , d s u a companhia 

que desagradaveis acontecimentos al- M a n a S j 6' « M c r j a t u
f
 ea_ 

n i-irr\rl,,7ir nrt rttíf . X . . . . , , , 
sada com ur"*^ndiviJuo que esta na 

gttm dia se venham a produzir, no que 
tudo aproveitaria: a justiça e a disci-
plina moral numa casa dc tratralliu.— 
Outro que também lê "A Batalha". 

operários 

Manoel Gonçalves, ús 1-1, do hospital dé, 
S. José; Jorge Artur Gualdino, às 14, doj 
mesmo hospital; Paulo Airsles, às 14, da 
Morgue; Antônio Lopes Ribeiro, às 14, da 
ijireja de Bemficí: menino leamme Emma-

ujiggi, as l i , da rua do Ouro, 'ÍS0; 
U. Isabel Pereira de Sousa, ás 15, da tra-
vessa da Laranjeira, 18; menina Olímpia 

Nos autos da Cruz Vermelha foram con-
duzidos ao Hospital de S, José : 

Manuel Manu, de 48 anos, marítimo, i . _ , , , ; . t n i , ,ii„na-anrlr> 
residente na rua Vicente Borga, 31, 2.°, oue | mente^tuma pistola e dispa, a ndo 

Atnérira. de^iUfci tera uma filha. Um 
seu irmão, poucí7v satisfeito com o pro-
cedimento da irmã, resolveu ontem to-
mar soleue d esforço, dirigindo-se, cêrea 
das 18 horas, para aquela residência. En- n • _ , •„ . 

,- i - , . . . 'Viíinte, b); D. Bertolina Romana de Matos, 
contrando ali os dois, tendo a Mana j às 12, d a A n d r a d e , 17. 
Simões a íilhinha ao colo, dirigiu-lhes 

A REVOLUÇÃO RUSSA 
Morais Costa, ás IV da rua 4 de infantaria, 
Si; -D. Paustina Júlia, 15, da calçada do 

Tikhon, papa ortodoxo, declara reconhecer 
o governo dos Sovieíes 

algumas palavras, puxando imediata 
dois 

Imento dos seus trabalhos, pede a com-
„ . . . . paréncia dos cobradores ao domicílio, 
Comissão pre-presos por questões sosww^ara 0 m a j s depressa possível prestar 

«Proponho que esta circular baixe a (Areia, 
comis-ão organizadora do Siudicato;pois de 
Único das Indústrias Mobiliárias, que 
dará o seu parecer na próxima assem- _ jóaqjjim João, de hí anos, marítimo, 
blea crera 1" morador na rua da Praia do Bom Sucesso, 

? ' - , • • „ „ , , J „ j6a, 2.°, que a Uordo do navio De/onides, 
A direcção, oesejando o bom anda- at;;ll.ad'() a' d o c a d o B o n , sucesso, caiu, f, 

caiu a bordo de uma lancha no Cais da < tinis, ficando Antônio Pereira morto e 

VIENA, 12.—(T. S. F.). —Uma men-
f i D i r n A D i r jsagem de Moscou, de 22 de Outubro, 
OB ITUARIO publicada pelo Morgenzeitung, de Vie-

Cadaveres inumados no cemiterio: n a ' anuncia que o patriarca Tikhon, 
Alto de s. João, dia li : i que tinha dirigido o anatema contra os 

74 anos; bolxevistas, acaba de publicar uma en-

Reúniu esta comissão e tratou da si-
tuação dos camaradas presos, como de 
costume, registando que ainda ontem 
não foram afiançados os camaradas que 
para isso estavam indicados, em vista 
das dificuldades que há para a aceitação 
dos fiadores, que se arranjam, ficando 
êstes camaradas à espera não se sabe 
quanto tempo. 

No emtanto, deve esta comissão tra-
tar hoje, com o delegado para isso elei-
to, de saber de positivo o que há em 
referência às fianças dos restantes ca 
nraradas que se encontram presos por 
questões sociais. 

Também se aguarda a efectivação dos 
julgamentos dos camaradas que se en-
contram entregues à l.a divisão militar, 
assim como os julgamentos dos cama-
radas rurais do Vale de S. Tiago, que 
para satisfação da> rmrguesia e assa-n-
bardores se encontra ainda presos. 

Para tudo isto chamamos a atenção 
»la classe trabalhadora, a íiin' de pres-
tar a sua solidariedade aos camaradas 
presos, minorando um pouco a sua di-
fícil situação e das respectivas familias. 

contas. Pede também a todos os cama-
radas que pagam na sede para liquida-
rem as suas cotas. 

Operár ios do Arsenal de Mari-
nha. — Em reunião da comissão admi-
nistrativa, foi resolvido saudar os rus-
sos pelo 2.° aniversário da Grand 

cturando a perna direita. Depois de pensa-
do 110 Banco, recolheu á enfermaria 1 (S. 
Peruando) do Hospital do Desterro. 

NECROTÉRIO 

volução Proletaria, e protestar contra 
o que a burguesia universal está fazen-
do para abafar a voz dêsses heroicos 
lutadores da Igualdade e da Liberdade. 

A mesma comissão comunica mais 
uma vez a todos os Sindicatos e,Fede-
rações e quaisquer entidades que tenham 
que se lhe dirijam que a nova sede é na 
calçada da Graça, 12, 1.° Continuam 
com grande actividade os trabalhos de 
reparações nas salas dêste sindicato, 
cuja inauguração, bem como o seu ani-
versário, e abertura das aulas de instru-
ção primária, esperanto, etc., etc, se 
fará no dia 1 de Dezembro com grande 
solenidade. 

CONVOCAÇÕES 

Sob a presidência do juiz auxiliar dr. Al-
feu da da Cruz e peritos drs. Asdrubal de 
Aguiar e Sa -t'Ana Rodrigues, efectuaram-
se ontem, na Morgue 28, exaines directos a 

D e J indivíduos Vitimas de crimes e eoíregues aos 
tribunais, entre eles a Alice do Carmo, <|Uí Li l i . l l i ima, C l , c i i . 3 u í-iin... itv vja. -in>, 1 u . , f̂ » • , , 1: 
conta 31 prisões, e que na calçada no Car-;dos ueposi tos, seguindo uan para ogo- R e c l a m e s 

Mais um escândalo 
nas subsistências 

A gerência da "A Pensionista» afixou 
anteontem nas oficinas da Imprensa Na-
cional, por pertencer a cooperativa ex-
clusivamente ao pessoal da Imprensa, o 
seguinte edificante aviso: 

Tendo-se requisitado uma grade de man-
teiga à direcçan geral do comércio agríco-
la, foi-nos enviada pelo sr. Marques No-
gueira, comerciante de viveres, acumulando 
com a chefia da repartição, por onde cor-
rem estus requisições, uma auia para levan-
tar 10 quilogramas daquele gênero. Como a 
quantidad». fôsse irrisória para a podermos 
rateiar, remetemo-la directamente ao direc-
tor gernl do comércio agricoln, pedindo rá-
pidas providências, como é de justiça. 

Lisboa, 12 de Novembro de 1919.—A Ge-
rência. 

Comentários não são precisos. Basta 
a parte que pômos em itálico, para que 
todos reconheçam a degringolade em 
que tudo anda. "A Pensionista» tem per 
to de 500 sócios, requisita uma grade 
de manteiga, que anda por cerca de 50 
quilogramas, e recebe uma guia só para 
10, o que dá em média 20 gramas a ca-
da sócio. O aviso termina dizendo que 
pediu rápidas providências, como é de 
justiça. 

A verdadeira justiça seria pôr na rua 
todos os tendeiros acumuladores de 
chefia das rapartições do Estado, que, 
talvez, por agora, a cousa entrasse um 
pouco na decência. 

Federação Nacional da Cons-
ção Civi l . —Hoje reúnem o Conselho 
Federal e os delegados das associações 
para aprovação do regulamento do Sin-
dicato Único, pelas 20 horas. 

Canteiros e Pol idores de Már-
mores.—São convidados todos os ca-
maradas que fazem parte da comissão 
do aniversário desta classe a reunir ho-
je, pelas 20 horas. 

Barbeiros. —A assemblea geral reú-
ne hoje, ás 21 horas. 

Fragateiros.—A dirccção reúne ho-
je, pelas 18 horas, para tratar assuntos 
urgentes. 

Profissionais de Cu l inár ia . —A 
assemblea geral íeúne hoje, pelas 21 
horas. 

gisse pela escada 
colo. 

O criminoso não tentou fugir, tendo 
sido êle próprio q«em alumiou a pri-l 
meira autoridade que compareceu, um] 
militar, ao qual disse do alto da es-j 
cada: 

—Suba, que fui eu o criminoso.; 
E acrescentou, no acto da captura, ao! 
entregar a pistola com que perpetro.1 o! 
duplo crime: —«Ainda não estou arre-
pendido». 

O criminoso foi levado para o pôstot 

Se o facto é autêntico seria duma im-
portância capital. Desde a queda do 
czarismo, o patriarca de Moscou é o 
papa da Rússia ortodoxa. 

O reconhecimento do governo dos 
Sovietes pela mais alta autoridade reli-frac.u-ando » rotula esquerda. De-:Maria Simões ferida gravemeilt* nope i- ' , M a r i a Joaquina Garcia Martins, 7-

r í T c ^ a b W m S » ™ ! ' ' ' . 0 q«e todavia não obstou a que fu- r S ^ l o 0 ' ^ ' c U l S í W P i n h e i r o ; lúdica na qual reconhece o governo doslgiosa da' Rússia teria um considerável 
'a abaixo, com a filha ao-5 in.; um feto do sexo masculino; José Ma-'Sovietes peto facto de que a Rússia nãolefeito mora' " " " — -

na da silva Guimarães, 58 anos; João Ri- pode sei salva por uma intervenção ex-l camponesas, 
4 ...!.„.. t 1 ."ciro soares, a 111. „•,„,. „,,., i 

TEATROS & CINEMAS! 
terior, mas apenas pela sua unidade in-j hição, teem 
terna. [Rádio. 

al nas massas operárias e 
as quais, apesar da revo-
permanecido crentes. — 

Notícias 

A 2.° recita de assinatura da Companhia 
Dramática, n j Trindade, efectue-se, defini-
tivamente. na próxima 4.° feira, lu, com a 
primeira representação da comedia de Ce-

da guarda republicana, na Caixa G e r a l e Veber, Em guarda! 

NA INGLATERRA 

Dsscórdías entre 
os poííticos 

1110 foi, í,ã tempos, agredida por Manuel Ivêrno civil. 
Marques Pinho ; e Pedro da Costa, 2.° sar-| 
gento 530 da i . " companhia de Sapadores 
Mineiros, José Alexandre Coelho Simões e 
Manuel Joaquim Valas, que no dia 10 do 
corrente se envolveram em desordem numa 
casa de vinhos no largo de Camões, conhe-
cida peia Floresta. 

Apesar de tantas escusas aos convites 
feit s pelo governo para a reitoria da Uni-
versidade de Coimbra, vai af nal, ao que 
agora se afirma, ser nomeado reitor desse 
instituto um dos seus professores. 

0 temporal 

i i i e s e 

Comemorando_amanhã o aniversário da] 

Comissão 
- Resolveu 

Escolar da Construção Civil. 
que, em face das diiicuidades j 

implantação da República no Brasil, reaiisa 
no Po'i!eatn\ a companhia Aura Abranches 
-Chaby Pinheiro uma sensacional recita de 
íala, dedicada á colonia brasileira, com a 
famosa comédia Blanchette, que todas as 
noit?s te repete com extraordinário êxito. 

—E' def-nilivamente depois de ímattlifl que: criticou 

Em conseqüência do violentíssimo tempo-|crever-se os filhos dos 
ral que ontem se desencadeou sôbre Lis-1 abrem ainda êste mês. 
boa, ainda não puderam seguir para os por-
tos do Brasil, Arsentina e Pacifico, os pa-
quetes ingleses Desearto e. Orcoma. Se o 
tempo permitir largarão boje do Tejo, sen-
do ás U Ixjras a ultima tiragetr, da Caixa 
üe-al, da correspondência par^ aqueles 
portos. 

que ã ult ma hora se levantaram, seji adia-
da a inauguração das aulas por alguns dias, 
para que não faltem aos alunos as comodi-
dades necessárias, tanto 11a aula de instru-
ção primária, como na de desenho. Delibe-
íuu ainda convidar todos os operários dü 
construído civil, sindicados, assim conjo seus 
filhos, a inscreverem-se nos livros de ma-itetn em scena agora o Apoio, com o título 
triculu. Em reunião de ontem resolveu 0-120 milhões. 

imunicar a todos os sindicatos e federados \' Com gra;n, sem pornografia, Gomes e 
que vai abrir aulas diurnas, podendo já ins-, Roldão manteem o público em permanente 

Asquith ataca duramente LIoyd 
( ieorge, d izendo ser grave 

a s i tuação f inanceira 
da Inglaterra 

LONDRES, 13.-O sr. Asquith, num 
discurso pronunciado em Aberystwyt, 

duramente os otimismos do 

fernoea e " . - " r é W ^ n S t a ^ n . ^ ̂ v C - r n o sôbre o actual estado financei-
vi«ta O pé de meia, ampliado com o novoji'0 11a nação. Poz em destaque o eilor-
acto O Rossio e duas novas apoteoses o me aumento da dívida, e declarou que 
b?asi°eira°no sTCuisf L o " , c a e r a ' ' ã o "«<>-;o ministro cometeu o maior equivoco 

—E' peça para todos os paiadares n que financeiro que se regista nos anais da 
da história inglesa. Disse, também, que 
os orçamentos fantásticos não engana-

. . , , — - vam pessoa alguma. O único caminho 
socio». As aulas, gargalhada, durante três horas, em que os para resolver a presente situação é im-

esp ?ctadores assistem ao desenrolar de | p ô r impostos adicionais, OS quais podem 

0 caso Dias da Silva 
O sr. dr. Augusto Lopes Carneiro, juiz 

aposentado e comissário da policia do 
Porto, começou ontem com os «eus traba-
lhos sôbre a sindicância requerida pelo ir . 
dr. José Rodrigues Esculcas, directorda po-
licia de investigação de Lisboa, sôbre uma 
noticia publicada em do» jornais da noite, 
em que se dizia que o sr. director da poli-
cia havia comunicado aos reporters que 
ia ser enviado para o tribunal um auto de 
investigação em que se achava envolvido o 
deputado socialista sr. Augusto Dias da 
Silva. 

Foram ouvidos os representantes dos jor-
Secuto, Diário de Noticias, Vitória, 

surpreendentes scenários, e também realça-1 tomar uma das duas formas seguintes: 
das por um esplendido g larda-roupa. ' um aumento da contr ibuição sôbre o 

Publico e imprensa, tecem elogios à re-; rendimento 011 11111 ininosto sôbre a ri-
presentação da peco o Cardeal, a^ora, 1 e n Q l m e m o , ou um unpos io suorc a ri 
novamente, no Nacional. .. " qttesa realizada ou a realizar. 

-Sai de scena esta semana a peça O Li- j O ant igo presidente do conselho fez 
- • 5 tem em sceua o Ginásio. Deve, S,,m aní-ln à narân cnn\!Í,H-n,l,i -1 í> pctn 

niarc. devo dizer em abono da verdade que portanto, aproveitar estas recitas de despe-! , aP e . ' ° d naçao, con\ ícunuo-a d esut-
não fû  promotor, nem tomei parte namani-ídida quem ainda não a foi ver. dar Seriamente OS actliaiS problemas e 

Sôbre uma manifestação 
E*-nos pedida a publicação do seguinte. 
Sr- redactor do •Batalha> — Tendo lido 

em Vários jornais que eú tinha promovido ae scena esia semana a peça u Li-\ 
uma manifestação à vereação da aetual cã- bertina, que tem em sceua o Ginásio. Deve, . 

festação, nem com ela ma solidarizo. I —Hoje Vai á scena 110 Eden a opereta O 
Devo esta explita .-ão aos meus velhos ca-: Sonho de Valsa, em que Crcniilda de Oli-

inaradas, a f im de que a meu respeito se veira desempenha com todo o talento e 
não façam juízos errados e injustos. — Ma-\gentileza, o papel da apaixonada violinista 
miei José Martins Vagueiro, jFrantzi. 

—O Pai Simão agora a representar-se 110 

Sindicato Único da Industria\MauH4, Capital e Mundo, que fazem ser-
" " ' viço no gabinete dos reporters, no governo 

civil. 
Mobiliária.—Reúne hoje, às 18 horas, 
a comissão organizadora do Sindicato 
Único Mobiliário, afim de apreciar um 
documento que deve ser votado na ses-

" | são mágna, que se realiza às 20 horas. 
NA BARRA 

A L V I Ç A R A S 
Düo-se a quem indicar o paradeiro da a 

Somlssão da Trabe l ho da Associarão 18. 
Jos Paste'"iros e Confeiros. Indicar K. p»l- navalha 
•nira, 30 A. P. S. \ O príso foi oatem enviado para juizo 

Pede-se aos delegados dos estofadores 
a sua comparência. 

-Realiza-se hoje, na sede da Federa-
ção Mobiliária, às 20 horas, na travessa . . . 
da Água da Flor, n.° 20, 1.°, uma ses- D* t r ipu lação salvam-se 4 homens 

Naufragio dum lugre 

são de prapaganda pró-organização do 
Sindicato Único das Classes da Indús-
tria Mobiliária, aonde a respectiva co-
missão organizadora exporá os resulta-
dos dos seus trabalhos. 

Barbeiro agressor 
Foi prêso o barbeiro Joaquim Marques, 
ia dos Mastros, 3, que estando ali n fazer 

barba a Patrício Janeiro, rua drt SilvJ, 
propositadamente o agrediu coin a 

de barba. 

S. JULIAO DA BARRA, 13.-Avista-
se ao sul desta estação um lugre sôbre 
os baixios da barra, com 4 velas içadas, 
mas não anda. Parece ter tocado no 
fundo. Não pede socorro, mas é muito 
perigoso o lugar onde se encontra. 

Em Lisboa soube-se à tarde que se 
tragava de um ltigrc americano que foi 
a pique, salvando-se apenas quatro ho-
mens da tripulaçSo, que foram desem-
barcados em Paço de Arcos. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
Entradas em 13 

Vapor português Cintra, de Ply.nonk; va-
por inglês Orcoma, de Liverpool. 

Saídas nesta data 

Vapor inglês Dcseado, para Buenos Ayres 
Vapor inglês Orecma, para Buenos Ay.es ; 

vapor Uolandèf^gMjtiymetes, para Amster- peça " O Libertino 
dam ; vapor noíiPÇuez Lesscps, paraLiver-| POLITEAMA—A 
pool. 

criticou os ministros que aparecem na 
Câmara dos Comuns cheios de satisfa-
ção, e o min;stro das finanças fazendo 

A questão do Ciiaiiíung 

A América não quere que o j a p ã 
se apodere dessa província 

chinesa 

WASHINGTON, 11.-Falando das 
emendas apresentadas no Senado ame-
ricano pelo senador Lod^e, o sr. Mats-
ni, chefe da delegação japonesa à con-
ferência da paz, disse o seguinte: 

'•O Japão está um tanto cansado de 
ouvir Lodge, e cremos que os norte-
-americanos também o estão.» 

O doutor Wellington Koo. embaixa-
dor chinês nos Estados Unidos e chefe 
na delegação dèsse país na conferência, 
disse sôbre êste assunto o seguinte: 

«Se o Japão insiste em se apoderar 
do Chantung, a China insistirá passiva-
mente. O nosso país jamais transigiri 
com as condições do tratado. Conside-
ramos o facto dos Estados Unidos não 
terem ratificado o tratado com uma in-
dicação de que o Japão jamais se apo-
derará do Chantung.» — Rádio. 

Nas republicas balticas 
VARSOVIA, 12.- 0 acordo entre a 

Polônia, a Lituânia e a Livónia para a 
luta contra o coronel Bermont está 
prestes a ser assinado. 

Diz-se também que a Letônia e a Li* 
jogos malabares com as cifras, ao passo tuânia vão assinar, muito cm breve. 
que o chefe do govêrno se dedica a pia-
das entre a jovialidade duma câmara 

: Avenida pela companhia Satanella-Amaran-
te, que também entra aaora na peça, tem 
nela um explendido trabalho, recebendo os I inconsciente. — Rádio. 
dois artistas emprezarios aplausos quentes 
e prolongados. 

CARTAZ D O DIA 

com 
tar.-

o mesmo fim, um convênio mili-
Rádio. 

NACIONAL—A's 20,45- O Cardeal*. 
TRINDADE.—A's ííl ,3').—"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,"k) -A representação da 

Sindicato Único da Indústria 
Mobiliária 

média. ^..«..^..o , p A R l S . 1 3 . - A v ind ima foi feita nas 
AVENIDA —A's 21,13—"O Pai simão" melhores condições e a colheita é supe-

c E D E N - A ' 3 — «Aqui d'Ei-Rei. - à s 22 - l" r i o r a o c l u í , s e ope rava e à do ano an-
Souho de Valsa-. 1 terior, sendo excelente cm quantidade 
APOLO—A> 20,no —"Os Vinte Milhões". ; e em qualidade. Prevê-se igualmente 

Companhia j m n a b Q a c o j h e i t a d e cidra. 

co-'Blanchette' 

" O Pai Simão 

EM FRANÇA 

0 ano agrícola 

n • J 1 COLISEU DOS RECREIOS 
Prossegue a comissão organizadora ! d e Cjrco. 

os seus trabalhos, esperando em breve 
vê-los coroados de êxito. Nomeou dois 
delegados a unia sessão de protesto 
contra o aumento das rendas de casas 
e enviou ofícios à Secção do Alto do 
Pina, Pesst a' L. dos Tabacos, Alunos 
de Apoie, pedindo a cedencia das suas 
salas para a realização de sessões de 
propagai.d', respectivamente nos dias 
18, 20 e 25 dêste mês. 

Foi profusamente distribuído por to-
dos os operários da indústria um ma-
nifesto sobre a necessidade do sindicato 
único, e convidando-os a assistir a uma 
sessão magna oue se realiza hoje sa séde 
sindical, ás 20 horas. 

SAI.A o FOZ — A's 23,33.—Co nchita uiia ! Pelo contrário, as batatas, embora de 
Tom Kaiwú-I^s jercoiis-Peria Negr... !boa qualidade, acusam pequeno rendi-
OLIMP1A—Amniatografo e concerto. . ,, . . i u ^ i . .. „. ,„,. . , . , .» cnmn mé-
C1NEMA CONDES—Auímatõiíraío « 01- i mento e a colheiia Qnunc^-se como me-

cêrto." dia, e a da beteiraba e interior edema 
CHIADO TERRASSE— Aninutógrafj e qualidade. Em certas regiões, como no 

C0SALÀO DA TRINDADE — Variedades e Loire, a beterraba doce não dará mais 
animatógrafo. ;de 16:000 quilos por hectare. 

SALAO IDEAL—Animatót!rafo.—A's 2 0 , " " ' ' — 
CHANTECLER—Auimatósfrafo, titãs íala-

U " fÉATRO RECREIOS DA GRAÇA. — 
Aos domingos, segundas e quinta.! feiras— 
A's 21,45—0 drama ent 4 actos " A Tosca". 

SALAO DOS ANJOS-.Vs quintas-feiras 
sábados e domingos, animatõgrnfo 

SALÃO PORTUGAL - A's 2d horas -
animatograto. 

CiNE PARIS (a Campo de Ourique)-A's 
•erças, qu e as, sábados e d«minjjot. 

Os frutos da ultima estação, maçãs, 
peros, castanhas, etc., são abundantes. 
Urna boa meia colheita de azeitona es-
tá feita. As trutas são raras. As semen-
teiras de outono efectuam-se em boas 
condições. Prevê-se que as superficie-
semeadas serão mais importantes q*ue 
no ano passado. As primeiras teem-se 

«Passará a sair mais bara to? 

PARIS, 11—O conhecido fabricante de 
pel desta capital, sr. Nitmilo, declarou a Vá-
rios jornalistas que o tinham ido visitar com 
o fim de obterem informações a respeito 
dum novo invento do citado fabricante, 400 
mediante um novo processo permite o apro-
veitamento da iôrça hidráulica e eléUriai 
para se utilisar toda a espécie d»- crias 
para a produção do papel. 

O sr. Numile facilitou aos jornalista* 
amostras de papel fabricado pelo novo pro-
cesso.— fíádio. 

A Sociedade das Mações 
Os Estados Unidos retiram-se? 

WASHINGTON, 12. - Ao 
tempo que 

mesmo 

se aprovava por 50 votos 
contra 35 o direito dos Estados Unidos 
se, reterirarem da Sociedade das Na-
ções, o Senado votava também uma lei 
que nega ao presidente dos I stadoa 
Unidos o direito de se opôr com o <tti 

feito com grande regularidade.—/&</«>. voto àquela rcsolução.^-Rádio. 
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